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Estando a antropologia portuguesa a atingir uma fase de maturidade que
se reflecte, também, na definição de sub-áreas disciplinares, achámos opor­
tuno realizar um colóquio dedicado à antropologia da saúde e da doença que
permitisse discutir diferentes trabalhos em curso e antever as possibilidades
de elaboração teórica no campo. As investigações apresentadas variaram
quanto aos contextos de referência, orientações teóricas e metodologia
- desde a clássica etnologia aprofundando uma situação local até às explo­
rações de fusão urbana e aos registos múltiplos de espaço e tempo.

Cremos, assim, ter alcançado diversos objectivos: fazer um ponto da
situação reunindo investigadores portugueses contemporâneos que se dedicam
a esta área da antropologia, promover o diálogo entre aproximações teórico­
-metodológicas diversas, abrir este diálogo para o âmbito internacional e lançar
alguns contributos para um estudo comparado com alcance teórico.

Os textos agora apresentados reproduzem com bastante proximidade
aqueles que originalmente fizeram parte do colóquio e mantêm entre si a
articulação que então se expressou de forma espontânea, cruzando preo­
cupações e problematizações comuns, gerando linhas de contacto e con­
fronto. De uma forma ou de outra, todos abordam o assunto central da
antropologia médica, ou seja, as modalidades culturais de administração do
sofrimento, e todos o fazem de acordo com as orientações contemporâneas
dessa especialização disciplinar, que nos sugere articular o corpo individual
e o corpo social como estratégia indispensável para entender as dimensões
simbólicas da expressão do sofrimento e as diferentes formas culturais de
processamento da cura. Mas estes artigos não são apenas "bem compor­
tados" dentro da disciplina em que se fizeram, ao traduzir os propósitos da
mesma; eles trazem também algumas propostas inovadoras que merecem ser
incluídas nos desenvolvimentos recentes da antropologia médica.

Num primeiro grupo de artigos, da autoria de Gemma Orobitg, Jean
Langdon e Luís Silva Pereira, encontramos a riqueza renovada da exploração
etnológica nos contextos sul-americanos (pumé da Venezuela, siona da
Colômbia, mapuche do Chile), que inevitavelmente remetem para o xama­
nismo e a mediação entre os mundos naturais e sobrenaturais. Vemos aqui
retratado um conjunto de quotidianos onde é constante e garantida a pre­
sença do mundo sobrenatural, que é conhecido, partilhado, visitado no sonho
e nas viagens alucinogéneas, que faz parte da experiência do mundo na tu-
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